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Futuros professores que ensinam matemática na Educação Infantil: contribuições da teoria histórico-cultural
Carine Daiana Binsfeld

GDn° 07 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Este trabalho tem como intenção apresentar o projeto de pesquisa do Mestrado em Educação, cuja temática é a formação de professores na perspectiva histórico cultural. A pesquisa está em fase inicial e apresenta como objetivo principal identificar o modo como licenciandos do curso de Pedagogia compreendem o processo de ensino e aprendizagem de matemática na Educação Infantil. Esta pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM). O estudo está situado no âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (GEPEMat/UFSM) e está relacionado a formação de como futuros professores do curso de Pedagogia da referida Universidade. A pesquisa irá se desenvolver a partir dos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, Teoria da Atividade, Atividade Orientadora de Ensino e demais autores que abordam a formação inicial de professores, em especial, relacionada a Educação Matemática. Como encaminhamentos metodológicos elencamos as seguintes ações: estado da tarde, estudo de documentos, estudo do referencial teórico, organização de um espaço formativo, elaboração de entrevista e questionário, os quais produzirão os dados que posterior serão analisados a partir dos fundamentos da Teoria Histórico-Cultural.
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Introdução
Muitas pesquisas na área de Educação Matemática discutem sobre a grande potencialidade das crianças em desenvolver o pensamento matemático. Nesse sentido, entende-se que as crianças criam, jogam, constroem hipóteses e investigam, resolvendo problemas a partir da interação com o outro. Embora se tenha essa compreensão, quando se fala em Matemática, muitos estudantes relatam experiências negativas vivenciadas na escola, o que faz com que a aprendizagem deste conhecimento se torne difícil e complexo – e essa é a visão mais recorrente no senso comum. 

Estas questões sempre me motivaram a repensar sobre o ensino de Matemática, buscando conhecer novos modos de ensinar os conhecimentos matemáticos, com a preocupação sobre a apropriação destes conhecimentos pelas crianças e com o desenvolvimento do seu pensamento. 
Ao ingressar no curso de Pedagogia pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), tive a oportunidade de participar do Programa Institucional de Bolsas em Iniciação à Docência (PIBID/UFSM), em especial do Subprojeto Interdisciplinar Educação Matemática (PIBID/InterdEM) que desenvolve atividades de ensino e aprendizagem de Matemática em parceria com o Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática (GEPEMat/UFSM), em escolas públicas de Santa Maria/RS que participam do programa. Minha participação no projeto referido durante os três anos restantes de minha formação inicial foi permeada por inquietações em relação ao processo de ensino e aprendizagem da matemática na infância
Estas inquietações ainda estão presentes em minha formação docente, e hoje, atuando como professora da Educação Infantil vem se intensificando. Principalmente, no que tende ao ensino de matemática neste nível, o qual venho percebendo pouca exploração sobre os conhecimentos matemáticos na Educação Infantil ou ainda, a partir de posicionamentos relacionados a frases do tipo: “a criança na Educação Infantil não consegue aprender matemática”. 

Somado a isso, alguns questionamentos me acompanham: por que os conceitos matemáticos são pouco explorados na Educação Infantil? Por que ensinar Matemática na infância? Como os conteúdos matemáticos podem ser ensinados? Entende-se que desde muito antes de entrar para a escola a criança já tem contato com o mundo letrado, e também com a Matemática. Desta forma,

se a matemática é parte do mundo da criança, devemos fazer com que a criança apreenda este conhecimento como parte do seu equipamento cultural, para que possa intervir com instrumentos capazes de auxiliá-la na construção da sua vida. (MOURA, 2007, p. 60)

Nesse sentido, entende-se a Matemática como produto das necessidades do homem, sendo a escola responsável por permitir à criança acesso a sua cultura. Nesta perspectiva e tendo como base os fundamentos da Teoria Histórico-Cultural (Vigotski) e da Teoria da Atividade (Leontiev), Moura (1996) apresenta a Atividade Orientadora de Ensino como proposta para organização do ensino e aprendizagem de Matemática, no qual professor e aluno estarão envolvidos com as ações de ensino. 
O presente artigo tem como intenção apresentar uma proposta de pesquisa a nível de Mestrado que será desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação, da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM). A temática da pesquisa está voltada para a Educação Matemática e a formação de professores na perspectiva histórico-cultural, dentro da linha de pesquisa Formação, Saberes e Desenvolvimento Profissional.

Nesse sentido, a proposta de pesquisa tem como objetivo geral identificar o modo como licenciandos do curso de Pedagogia compreendem o processo de ensino e aprendizagem de matemática na Educação Infantil. Cujo problema de pesquisa, estruturado em forma de pergunta questiona: como futuros professores compreendem o ensinar e aprender matemática na Educação Infantil?
Além disso, a pesquisa que está em fase inicial possui três objetivos específicos: compreender como a Teoria Histórico-Cultural e a Atividade Orientadora de Ensino podem contribuir para a formação do professor que ensina matemática na Educação Infantil; identificar elementos formativos relativos ao ensino de matemática na infância; e investigar os sentidos atribuídos por futuros professores aos conteúdos matemáticos que podem ser ensinados na Educação Infantil.
Assim sendo, se pretende desenvolver uma pesquisa com estudantes em formação inicial que estejam cursando Pedagogia, a partir das contribuições da Teoria Histórico-Cultural em relação a organização do ensino e a formação do professor que ensina Matemática na Educação Infantil. Pretende-se discutir como a organização do ensino embasada nos pressupostos elencados contribui para o professor aprender sobre ensinar matemática e para a aprendizagem das crianças, através da apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados pelo homem.
Pressupostos teóricos: iniciando as discuções sobre a temática de estudo
A criança não nasce dotada de todos os conhecimentos históricos da humanidade, ela vai se apropriar destes conhecimentos no decorrer de sua vida, nas relações com um outro mais experiente e no ingresso à escola, espaço privilegiado para apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados. Assim como a criança, o professor também não nasce professor. De acordo com Lopes (2009), 

[...] ele se constitui historicamente; aprende sem se desvincular do mundo que o rodeia; aprende com o outro e aprende também refletindo. O saber e o fazer constituem-se em elos inseparáveis. Formar-se professor é mais do que somente frequentar um curso superior (LOPES, 2009, p. 55).

Nesse sentido, compreende-se a docência como um processo de formação constante, que ultrapassa os limites das aulas da Universidade, uma vez que o professor é o responsável por organizar o ensino, bem como, responsável por sua prática pedagógica. E por ser considerado como fundamental no processo de ensino e aprendizagem, vem ocupando um lugar de destaque nas pesquisas em âmbito da educação. 
É por isso que muitos estudos mostram ser necessário o questionamento relacionado aos conhecimentos aprendidos no processo de formação inicial, não reduzindo a lista de conteúdos, metodologias e instrumentos para serem utilizados na prática, mas pensar além dos conhecimentos específicos ou de técnicas de ensino para se aplicar na sala de aula. 
Organização do ensino: uma atividade do professor
Considera-se importante que o professor em formação inicial, que ensina Matemática na Educação Infantil, aprenda sobre como organizar o ensino neste contexto, de modo que a criança possa se apropriar destes conhecimentos, relaciona-los com seu cotidiano e desenvolver o seu pensamento. O que muitas pesquisas acadêmicas vêm evidenciando é a falta de conhecimentos matemáticos dos professores pedagogos, que passam por um processo formativo multidisciplinar, sendo que na sua atuação, terão de dar conta de sistematizar todas as áreas de conhecimento. 

Podemos dizer então, que as futuras professoras polivalentes têm tido poucas oportunidades para a sua uma formação matemática que possa fazer frente as atuais exigências da sociedade e, quando ela ocorre na formação inicial, vem se pautando nos aspectos metodológicos (NACARATO et.al, p. 22, 2009).

Nesse sentido, não há como avaliar a qualidade da formação que vem sendo oferecida para estes profissionais, mas algumas reflexões acerca do seu processo formativo podem ser analisadas: a falta de práticas matemáticas durante o seu curso de formação inicial, principalmente, relacionada ao ensino e aprendizagem de matemática na infância, contexto pouco explorado na formação de professores pedagogos. 

Desta forma, a partir da necessidade do professor em organizar o ensino e compreender como a matemática pode ser ensinada para crianças pequenas, ele poderá adquirir novos conhecimentos e se apropriar de conteúdos que o ajudarão a desenvolver sua prática como professores na sala de aula da Educação Infantil, contribuindo para que a criança aprenda e faça relações com seu cotidiano, como também, desenvolvendo-se intelectualmente.

A constatação da necessidade de buscar conhecimentos, no sentido de aprender para ensinar, pode constituir-se como aprendizagem na medida em que o futuro professor toma consciência da importância de assumir a formação como um processo dinâmico, em constante reelaboração (LOPES, 2009, p.178).

Segundo esse processo dinâmico o professor pode repensar a sua prática, compartilhar experiências, avaliar o que fez e o que deixou de fazer, ou como pode fazer diferente, reelaborando seu ensino e se apropriando de conhecimentos teóricos. E ao vivenciar esse movimento formativo, ele poderá proporcionar à criança apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados, de uma forma que professor e escola desempenham seu papel social. 

Nesse sentido, a partir da perspectiva da teoria Histórico-Cultural,

entender a escola como um lugar social privilegiado para a apropriação de conhecimentos produzidos historicamente é necessariamente assumir que a ação do professor deve estar organizada intencionalmente para este fim... A busca da organização do ensino, recorrendo à articulação entre a teoria e a prática, é que constitui a atividade do professor (Moura et. al., 2010, p. 89). 
Desta forma, e fundamentando-se nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural de Vigostski e na Teoria da Atividade de Leontiev, Moura (1996) elabora a proposta teórica e metodológica da Atividade Orientadora de Ensino (AOE), no qual professor e aluno possuem papéis bem definidos.
Uma proposta para organizar o ensino: a Atividade Orientadora de Ensino
A AOE é um modo de organizar o ensino que leva em consideração o desenvolvimento histórico dos conceitos, elaborados ao longo do desenvolvimento da humanidade. Esta proposta teórica e metodológica permite um processo de mediação entre a atividade de ensino e a atividade de aprendizagem, proporcionando apropriação de conhecimento tanto pelo professor quanto pelo aluno, desta maneira, a AOE possuiu uma dupla dimensão formadora entre os envolvidos. Nas palavras de Moura (1996), a AOE é aquela atividade que

[...] respeita os diferentes níveis dos indivíduos e que define um objetivo de formação como problema coletivo é o que chamamos de atividade orientadora de ensino. Ela orienta um conjunto de ações em sala de aula a partir de objetivos, conteúdos e estratégias de ensino negociado e definido por um projeto pedagógico. Contém elementos que permitem à criança apropriar-se do conhecimento como um problema. E isto significa assumir o ato de aprender como significativo tanto do ponto de vista psicológico, quanto de sua utilidade. (MOURA, 1996, p. 32).

Desta maneira, a AOE se organiza a partir de três momentos principais: a síntese histórica do conceito, a situação desencadeadora de aprendizagem (SDA) e a síntese coletiva. Os dois primeiros momentos para organizar o ensino nesta proposta, se referem a uma atividade do professor e o último momento, uma atividade dos estudantes envolvidos.

Em relação à atividade do professor, o primeiro momento – síntese história do conceito, requer do professor um estudo para compreender a necessidade que o homem vivenciou na elaboração de determinado conceito matemático, a partir de um processo lógico e histórico. Sobre o segundo momento - SDA, implica uma organização do professor de uma situação problema que desafie o estudante a solucioná-lo a partir de uma necessidade em apropriar-se do conceito matemático. Nas palavras de Moura (2010, p. 223) a SDA deve, “[...] contemplar a gênese do conceito, ou seja, a sua essência; ela deve explicitar a necessidade que levou a humanidade a construção do referido conceito [...]”, desta maneira, ao pensar na SDA o professor precisa organizar uma situação problema em que o estudante sinta a necessidade em se apropriar de um determinado conceito matemático. 

Em relação ao terceiro momento – síntese coletiva, é quando os estudantes elaboram uma síntese que solucione o problema proposto pela situação desencadeadora de aprendizagem, a partir de uma busca coletiva pela resposta “matematicamente correta” e “se dá quando aos indivíduos são proporcionadas situações que exigem o compartilhamento das ações para a resolução de uma determinada situação que surge em certo contexto. ” (MOURA, 2010, p. 106).

A partir deste modo de organizar o ensino, em especial de Matemática na Educação Infantil, e considerando que a formação inicial de professores merece um olhar mais atencioso, é que se pretende desenvolver a pesquisa de Mestrado, que implica investigar as concepções de futuros professores sobre o ensino de matemática na Educação Infantil, contexto em que poderão atuar como docentes. 
Encaminhamentos metodológicos: o desenrolar da pesquisa
Essa pesquisa se desenvolverá a partir da abordagem qualitativa. A partir de Bicudo (1997, p. 54) entende-se que, “a pesquisa qualitativa supõe o contato direto e prolongado do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo investigada [...]”. No decorrer deste estudo se pretende investigar as concepções dos futuros professores que ensinam Matemática sobre o processo de ensino e aprendizagem de matemática na Educação Infantil.  
Para que a pesquisa se desenvolva e os objetivos específicos, bem como, a questão de pesquisa seja contemplada, será necessário a realização de alguns encaminhamentos que serão descritos nas seções posteriores.
Entrevista
 Para iniciar a pesquisa será organizada pela pesquisadora uma entrevista que será realizada com os acadêmicos do Curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Maria, a qual dará origem a uma análise sobre as concepções destes estudantes em relação ao ensino de Matemática na Educação Infantil, nível em que poderão atuar como pedagogos. Além disso, a entrevista pretende olhar para suas experiências matemáticas ao longo de sua trajetória acadêmica na Educação Básica e no Ensino Superior. A entrevista será organizada a partir de um questionário destinado diretamente a estes professores em formação inicial, que acontecerá inicialmente de forma individual. 
Questionário
O questionário também será organizado pela pesquisadora e busca contemplar os objetivos e a questão de pesquisa referente à formação dos professores em formação inicial envolvidos, relacionada aos modos como compreendem o ensino e sua organização para turmas da Educação Infantil, em especial, sobre o conhecimento matemático. O questionário nesse sentido se torna uma maneira eficaz para obter informações desejadas, sobre os mais variados tópicos. 
Aprofundamento do referencial teórico
Será realizado um estudo, o qual embasará o referencial teórico, sobre a formação inicial de professores, buscando na Teoria Histórico-Cultural compreender o processo de formação docente, o papel do professor como organizador do ensino e mediador da aprendizagem, como também, a organização do ensino de matemática a partir dos pressupostos da Atividade Orientadora de Ensino. O aprofundamento teórico tem como intenção aprimorar os estudos da Teoria Histórico-Cultural (THC) de Vigotski, Teoria da Atividade (TA) de Leontiev, Atividade Orientada de Ensino (AOE) de Moura, bem como, as concepções de criança e infância, formação de professores e organização do ensino.
Proposta do minicurso: professores em formação inicial ao encontro da temática de estudo
Para compreender este movimento, será proposto aos estudantes participantes da pesquisa um estudo sobre o referencial supracitado, através de um minicurso organizado pela pesquisadora. Além de estudar, temos como intenção que os participantes possam pensar e desenvolver atividades de ensino de matemática com crianças pequenas, no próprio contexto da Educação Infantil ou com os colegas participantes, de modo a acompanharem o processo de planejamento, desenvolvimento e avaliação das atividades.

Este movimento tem como objetivo analisar a formação dos professores, bem como, suas concepções a partir da organização do ensino sobre o ensino de matemática na infância. A partir deste espaço formativo, será feita uma sessão reflexiva com os acadêmicos envolvidos para uma possível análise sobre aspectos formativos.

Nesse sentido, a pesquisa visa contribuir sobre aspectos relacionados à formação inicial de professores, em especial dos que ensinam matemática na Educação Infantil, objetivando pensar nas possibilidades de aprendizagem da docência e da aprendizagem matemática a partir das teorias citadas, visando à contribuição desta proposta para o ensino e aprendizagem de matemática no contexto referido, bem como, ampliar a discussão sobre a formação de professores pedagogos.
Algumas considerações

Este artigo teve como intenção apresentar o projeto de pesquisa a nível de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM) cujo foco está na formação de professores, em especial, na formação de professores que ensinam matemática na Educação Infantil.
Muitas pesquisas vêm demonstrando a capacidade das crianças em desenvolver o pensamento matemático e o que percebemos é que muito pouco se discute sobre práticas de ensino e aprendizagem de matemática nos cursos de formação de professores, bem como, nas próprias práticas escolares. Nossa pesquisa tem como intenção identificar o modo como licenciandos do curso de Pedagogia compreendem o processo de ensino e aprendizagem de matemática na Educação Infantil, bem como, apresentar uma proposta teórica e metodológica para a organização do ensino. Esta proposta já vem apresentando bons resultados no que tende a organização do ensino de matemática e na aprendizagem da docência, como podemos identificar nas pesquisas de dissertações de mestrado de Fraga (2013), Vaz (2013), Perlin (2014) e Pozebon (2014). 

A pesquisa encontra-se em fase inicial e os próximos encaminhamentos implicam no aprofundamento teórico sobre a teoria supracitada, bem como, sobre os elementos da Educação Infantil, nível de investigação da pesquisa. Os procedimentos metodológicos envolverão um estado da tarde, estudo de documentos, estudo do referencial teórico, organização do minicurso, elaboração de entrevista e questionário, os quais produzirão os dados que posterior serão analisados a partir dos fundamentos da Teoria Histórico-Cultural.
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